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PROCURADO

ADivisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP)
pede ajuda da população

para encontrar Erivaldo Alves
de Lima, 29 anos. Ele é apon-
tado como o atirador que pode
ter deixado um menino, de sete
anos, tetraplégico e um lutador
de MMA ferido no Bairro Alto.

O crime aconteceu em feve-
reiro, após uma briga por cau-

sa de uma dívida de um carro
que Erivaldo comprou de Paulo
Cezar Fernandes e não pagou
o valor total combinado. “Fal-
tou o pagamento da segunda
parcela, que era de R$ 1600.
Por causa disso, houve um de-
sentendimento, eles brigaram e
Erivaldo voltou armado”, disse
a delegada Sabrina Alexandri-
no. Erivaldo queria atingir Paulo
Cezar, mas acertou o lutador de
MMACarlos Alberto Oliveira dos
Santos, 45, e um menino de sete
anos, que foram socorridos em
estado grave. O primo de Erival-
do, Everton Fernandes de Salles,
24, foi preso pela Polícia Militar
um dia depois do crime. Ele es-
tava com um revólver calibre 32
e é apontado pela DHPP como o
suspeito de ajudar o atirador na

fuga, mas nega.
No começo do mês, Erivaldo

esteve na DHPP e, aos policiais,
teria assumido o crime. Explicou
que tinha sido chamado de ca-
loteiro por Paulo e decidiu tirar
satisfações. “Não estava mais em
período de flagrante e ele foi li-
berado”, explicou a delegada.

A prisão de Erivaldo foi pedi-
da e concedida pela Justiça, mas
agora o homem é procurado e
disse que não vai se entregar. “A
advogada informou que ele não
tem interesse nenhum em se en-
tregar. Ela afirmou que ele pensa
em sair do Paraná”, disse Sabri-
na. Depois da informação pas-
sada pela advogada, os policiais
fizeram algumas buscas, mas
não encontraram mais Erivaldo.
“Pedimos que as pessoas nos aju-

dem a encontrá-lo”. O telefone
da DHPP é o 0800-643-1121.

VÍTIMAS

O lutador de MMA ficou in-
ternado no Hospital Cajuru, e
já recebeu alta. A criança, que
levou um tiro na nuca, continua
internada no Hospital Angelina
Caron. “Ela tem um quadro de
tetraplegia e pode ser definitivo”,
afirmou Sabrina. “Um crime tão
fútil acabou de uma forma tão
trágica”, comentou a delegada.

Atirador que
deixou criança
tetraplégica
está foragido

Lucas Sarzi
lucass@tribunadoparana.com.br

Polícia pede ajuda da população.
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VILA TORRES
Um trio foi preso pela

Divisão Estadual de Nar-
cóticos (Denarc) em pos-
se de 1,5 quilo de crack,
500 gramas de cocaína,
quatro balanças de preci-
são e R$ 7.500,00 em di-
nheiro. A operação acon-
teceu ontem de manhã,
na Vila Torres. Daniel
França do Nascimento,
25 anos, Cristiano Ca-
nuto dos Santos, 30, e
Elizabeth de Fátima Ca-
nuto, 55, foram presos.
De acordo com a delega-
da Camila Cecconello, a
ação teve como objetivo
cumprir seis mandados
de busca e apreensão na
residência de pessoas
envolvidas na comercia-
lização de substâncias
ilícitas. Segundo ela, um
dos suspeitos utilizava
tornozeleira eletrônica
e tentou despistar a po-
lícia. “Ele tentou fugir
pelos telhados das resi-
dências, levando uma
sacola com crack e uma
balança, mas foi aborda-
do por outra equipe e lar-
gou a sacola no telhado”,
descreveu. Todos foram
autuados pelo crime de
tráfico de drogas.

RASTREADOS
O rastreador de um

celular levou policiais
ao ponto exato onde os
suspeitos de um assalto
no Uberaba estavam, na
madrugada de ontem.
Depois de um cerco fe-
chado, no Xaxim, um
assaltante acabou mor-
to. O comparsa fugiu,
mas os policiais recupe-
raram o carro roubado.
O roubo aconteceu por
volta da meia-noite. Os
bandidos invadiram uma
charutaria na Avenida
Salgado Filho e rende-
ram os clientes. Fizeram
um arrastão no local e
levaram vários perten-
ces como bolsas, celula-
res e fugiram num Polo
de um dos clientes. Um
dos celulares levados ti-
nha rastreador. O dono
do aparelho começou a
rastrear o paradeiro da
dupla e informou a lo-
calização exata aos po-
liciais militares. O rapaz
morto, que tinha aproxi-
madamente 25 anos, não
foi identificado. O corpo
foi encaminhado ao Ins-
tituto Médico-Legal.

CORPO NA VALA
Policiais militares e

o Corpo de Bombeiros
retiraram um corpo de
uma vala na área rural
do bairro Cachoeira, em
São José dos Pinhais.
As equipes trabalharam
desde as 15h até o início
da noite de ontem para
retirar o corpo, que foi
encontrado por mora-
dores. O cadáver foi en-
caminhado ao Instituto
Médico-Legal para ser
identificado.

PARCERIA QUE DÁ CERTO

É comumos carros apreendidos
pela Justiça permanecerem
pormuito tempo parados
até irem para leilão e serem
vendidos abaixo do valor
demercado. No entanto, o
juiz Sergio Bernardinetti, da
Vara Criminal de Araucária,
decidiu mudar essa realidade,
transferindo esses veículos
para uso da GuardaMunicipal
da cidade. O primeiro carro
recebido pela GM é um
Crossfox, que foi transformado
em viatura e já saiu às ruas

para patrulhamento na tarde
de ontem. De acordo com o
guarda Eudes Carlos Erdeman,
o veículo era utilizado para
tráfico de drogas e agora
será usado para segurança da
população. A parceria com o
Poder Judiciário começou em
fevereiro. “Recebemos uma
palestra sobre condutas do
agente da lei em ocorrências,
legislação e crimes. Essa
proximidade com o Poder
Judiciário só trará benefícios”,
afirmou. (RD)
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Cinco mandados de pri-
são preventiva, seis de busca
e apreensão e três conduções
coercitivas foram cumpridos
em Araucária ontem. A ação
foi realizada pelo Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado (Gae-
co), do Ministério Público, e
faz parte da segunda fase da
operação Fim de Feira.

São apurados diversos
delitos cometidos por empre-
sários do transporte público
e ex-funcionários da Compa-
nhia Municipal de Transporte
Público de Araucária como
corrupção ativa e passiva, la-
vagem de dinheiro e falsida-

de ideológica. Entre os alvos
dessa fase da operação estão
o ex-prefeito de Araucária
Rui Alves de Souza (PTC), o
dono da empresa Transtupi,
um ex-secretário da prefei-
tura e ainda uma pessoa sus-
peita por realizar a mediação
entre Rui e os empresários
envolvidos no esquema. Eles
foram encontrados em duas
residências, duas empresas de
ônibus e em um escritório de
advocacia.

Segundo as investigações,
o ex-prefeito exigia dinheiro
para firmar contratos. “Sabe-
mos que o prefeito foi pessoal-
mente receber um pagamento
enquanto ainda era vice, em
julho”, afirmou o coordena-
dor do Gaeco, Leonir Batisti.

Raquel Derevecki
raqueld@tribunadoparana.com.br

OPERAÇÃO DO GAECO

Ex-prefeito namira
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